
Caminhada dos trabalhadores na noite de ontem. Nas faixas, a indignação. Nas velas, a esperança de iluminar a consciência da empresa
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Trabalhadores na rua 
por respeiTo e dignidade

Manifestantes saíram da Sede do Sindicato levando velas
acesas para protestar contra a má-fé da empresa.
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MOVA-ABC

Começam os Jogos 
Abertos do Interior

Fundação VW doa 840 
kits escolares

Representante da Volks oficializa doação

EspOrtE

Mari

Os ingressos para todos os 
esportes são gratuitos.

O evento, que teve 
abertura oficial ontem, vai 
contar com a elite do es-
porte amador de São Paulo, 
Estado que mais produz 
atletas para as delegações 
brasileiras em olimpíadas, 
mundiais e jogos pan-ame-
ricanos (cerca de 80%). En-
tre os principais destaques 
estão os medalhistas olím-
picos Serginho e Dante, da 
equipe de vôlei masculino 
de São Bernardo, e Fofão, 
Mari e Sheila, da equipe de 
vôlei feminino de São Ca-
etano.

Olimpíada caipira
Mas, o grande atrativo 

da “olimpíada caipira” são 
estes atletas consagrados 
dividindo espaços com ilus-
tres desconhecidos. Para 
chegar aos jogos abertos, os 
atletas tiveram de ficar nas 
primeiras colocações dos 
jogos regionais, disputados 
em várias cidades do inte-
rior do Estado neste ano. 

A competição temduas 
divisões, de acordo com as 
colocações gerais nas úl-
timas edições. Da região, 
Santo André, São Bernardo 
e São Caetano disputam a 
primeira divisão e Diadema, 
Mauá e Ribeirão Pires a se-
gunda. Ambas acontecem 
em São Caetano.

Os Jogos Abertos tam-
bém são disputados por 
atletas portadores de defi-

ciências físicas, men-
tais e sensoriais nas 
modalidades de Na-
tação e Atletismo. 
As provas têm con-
tagem de pontos 
separada das mo-
dalidades conven-
cionais.

Uma semana depois 
dos brasileiros comemo-
rarem a escolha do Rio de 

Janeiro como cidade sede 
dos Jogos Olímpicos de 
2016, os moradores do 
ABC têm a oportunidade 
de mergulhar no mundo 
esportivo. 

Começa hoje a 73ª 
edição dos Jogos Abertos 
do Interior que, até dia 
17, trará a São Caetano 

13 mil atletas de 234 muni-
cípios em 24 modalidades. 

Dante

Reproduções

O Movimento de Al-
fabetização do ABC (MO-
VA-ABC) recebeu ontem 
da Fundação Volkswagen 
vários itens de materiais 
escolares no valor total de 
R$ 10 mil. 

Com a doação, o MO-
VA-ABC conseguirá aten-
der 840 alunos. Cada um 
receberá kit composto por 
caderno, lápis, folha de 
sulfite, borracha e caneta. 
Os professores também 
ganham o kit.

“Os alunos das salas 
que não contam com o 
apoio do poder público te-

rão prioridade para receber 
o material”, disse Francis-
co Duarte de Lima, o Ale-

mão (foto), coordenador 
do MOVA-ABC e diretor 
executivo do Sindicato.

O material chega sema-
na que vem aos alunos.

Convênios
Segundo Alemão, a doa-

ção é muito importante, 
pois o MOVA-ABC se rees-
trutura a partir de convênios 
celebrados com a prefeitura 
de Mauá e outro em nego-
ciação com a administração 
de São Bernardo. 

Por outro lado, a pre-
feitura de Santo André 
abandonou o MOVA-ABC 
e as poucas turmas que so-
braram se mantém por meio 
de parcerias.

O Santos volta a campo 
hoje, contra o Sport, no 
Recife, às 19h30. A pa-
lavra rebaixamento foi 
proibida na Vila, mesmo 
com o time a oito pontos 
da zona da degola. As-
torga e Luizinho (foto), 
que entraram no clássico 
de domingo, devem se-
guir na equipe.

No mesmo ho-
rário, o Santo 
André esta-
rá em Barue-
ri para pegar 

os donos da casa. O téc-
nico Sérgio Soares pede 
determinação para que o 
Ramalhão se mantenha 
fora da zona do rebaixa-
mento.

Ainda hoje, o São Pau-
lo recebe o Coritiba, às 
21h, no Morumbi. O Tri-
color não terá Richar-
lyson, Júnior César, 
Renato Silva e Miran-
da, suspensos. Rogério 
Ceni (foto) deve voltar 
à equipe. 

Mais tarde, às 
21h50, o Co-
rinthians fa-
rá o jogo da TV 
contra o Flu-

minense, no Maracanã. 
O capitão William (foto) 
volta, completa 100 jogos 
pelo clube e promete ar-
rumar a pior defesa da 
‘era Mano’.

O  Tr i b u n a l 
de Contas da 
União conde-
nou Ricardo 
Leyser, mem-
bro do Comitê Organiza-
dor dos Jogos Rio 2016, 
a devolver R$ 18,4 mi-
lhões aos cofres públicos 
devido à suspeita de su-
perfaturamento em gas-
tos dos Jogos Pan-Ame-
ricanos de 2007, no Rio 
de Janeiro.



Fique
sócio do
Sindicato

Participação dos trabalhadores garantiu o acordo

Diferenças entre auxílio
acidentário e auxílio previdenciário 

O benefício aciden-
tário espécie 91 da Pre-
vidência Social é o be-
nefício que exige a CAT 
(Comunicação de Aci-
dente do Trabalho) e é 
concedido ao segurado 
que sofre acidente de tra-
balho, inclusive o de tra-
jeto, ou para aquele tra-
balhador que se torna 
portador de doença pro-
fissional. O segurado te-
rá direito de receber o 
benefício até que tenha 
condições de retornar ao 
trabalho e ser habilitado 
para exercer outra fun-
ção compatível.

Muitas vezes o traba-
lhador tem doença pro-
fissional, adquirida pe-
los esforços advindos das 
suas atividades profissio-

nais, e pensa que é doen-
ça comum. Assim, invés de 
requerer a Comunicação 
de Acidente de Trabalho 
para dar entrada no be-
nefício auxílio acidentário 
(B91), acaba requerendo 
o B31 (auxílio doença pre-
videnciário).

O benefício de auxí-
lio doença comum (B31) 
é concedido ao segura-
do impedido de trabalhar 
por doença ou acidente, 
mas que não guarda ne-
xo com o trabalho. Este 
tipo de benefício não gera 
estabilidade.

Em ambos os casos, o 
segurado deve ficar afas-
tado por mais de 15 dias 
consecutivos e a incapa-
cidade para o trabalho 
após os primeiros 15 dias 

tem que ser comprovada 
mediante perícia médica 
do INSS.

Contudo, a transfor-
mação do auxílio doença 
previdenciário (B31) em  
acidentário (B91) corres-
ponde a prática de con-
versão de um para outro, 
caso fique comprovado 
mediante perícia médica 
que a doença ou acidente 
decorreu de práticas la-
borais. Ou seja, o traba-
lhador pode se afastar, 
requerer o auxílio doen-
ça e, após ser submetido 
a perícia que comprove 
a origem laboral de sua 
incapacidade, transfor-
mar o benefício em aci-
dentário.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Raízes
O número de migrantes 
internos no Brasil, que 
desde 2001 girava em 
torno de 4,6 milhões por 
ano, passou para 3,3 
milhões em 2008. 

Gatunização
A bancada ruralista 
no Congresso 
apresentou projeto de 
lei de terceirização do 
trabalho no campo. Ou 
seja, a legalização do 
gato. 

Defenda-á
Se os benefícios 
previdenciários pagos no 
País fossem eliminados, 
os pobres subiriam de 
29% da população total 
para 40%. 

As voltas do mundo 
O Brasil emprestou 10 
bilhões de dólares (R$ 
17 bilhões) ao FMI.

Alô global
Neste ano, o número 
de celulares no mundo 
chegará a 4,6 bilhões.

Marginalização
Há apenas um assinante 
de banda larga para 
cada mil moradores 
na África, enquanto 
na Europa há 200 
assinantes para cada 
mil pessoas. 

Eu me amo
Kassab (DEM, ex-
PFL) gastará a bagatela 
de R$ 105 milhões 
em propaganda neste 
ano. Com construção 
e reforma de escolas 
gastará R$ 90,1 milhões.

Chega de patrão
Segundo o Sebrae, o 
Brasil deve chegar a 
2015 com uma empresa 
para cada 24 habitantes. 
No total, serão 9 milhões 
de empresas para 210 
milhões de habitantes. 

Letra morta 
A regra da fidelidade 
partidária existe só 
no papel. Tribunais 
eleitorais de todo o 
País já analisam 6.639 
processos de troca de 
partido.

OrgAnizAçãO

Mobilização conquista 
PLR na Zema Zselics

Eleição
da CIPA 
é amanhã

Baile será
sábado

Doação de 
Sangue

DAnA nAkAtA

AMA-ABC

Os trabalhadores na 
Zema Zselics, em São Ber-
nardo, aprovaram a propos-
ta de PLR negociada pelo 
Sindicato com a empresa. 
A decisão foi tomada em 
assembleia realizada na úl-
tima sexta-feira.

O acordo tem um gos-
to especial, pois desde julho 
o Sindicato tentava iniciar as 
negociações, mas a Zema 
se recusava. Tudo mudou 
depois que os companhei-
ros na fábrica decidiram 
participar diretamente da 
campanha.

“Graças a mobilização 
da companheirada a em-
presa voltou atrás em sua 
postura intransigente”, afir-

ma Vânio da Silva Guedes, 
diretor do Sindicato. “A 
partir daí, as negociações 
transcorreram com mais fir-
meza e chegamos ao acor-

do”, conclui.
A primeira parcela de 

pagamento sai em 15 de 
outubro e a segunda em 30 
de janeiro de 2010.

Nas eleições para a 
CIPA na Dana Nakata, 
que acontecem amanhã, os 
trabalhadores devem votar 
em Anderson Guedes, o 
Ratão, que tem o apoio do 
Sindicato na sua luta por 
mais segurança e melhores 
condições de trabalho.

Todos estão convi-
dados para o baile que a 
Associação dos Metalúrgi-
cos Aposentados do ABC 
vai realizar neste sábado, a 
partir das 18h30, na Sede 
do Sindicato, com a parti-
cipação da banda Musical 
Skema.

Os ingressos valem 
R$ 6,00 e as reservas de 
mesa devem ser feitas pelo 
telefone 4127-2588.

Para José Dourado 
de Souza, pai de Francisco 
Dourado, companheiro 
na Otis.

As doações devem ser 
feitas no Centro Hospita-
lar de Santo André (antigo 
hospital municipal), de 
segunda a sábado, das 8h 
às 13h.

Na Av. João Rama-
lho, 326, Centro. Informa-
ções 4433-3611.

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259
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MAkitA

trABAlhO DECEntE

Trabalhadores voltam 
às ruas em protesto

Seminário debate implantação no ABC

CUT faz ação no Congresso

Diadema 
festeja 50 anos 
da Revolução

CuBA

O lançamento, ama-
nhã, do livro A história 
da maçonaria cubana e a 
abertura da exposição Iden-
tidades & Culturas, Diálogo 
Diadema e Cuba abrem a 
programação dos 50 anos 
da Revolução Cubana no 
Museu de Arte Popular de 
Diadema. 

A programação conti-
nua no dia 20 com a pales-
tra sobre arte afro cubana 
e afro brasileira. No dia 
seguinte, o prefeito Mário 
Reali e o cônsul de Cuba, 
Carlos Trejo, participam 
de painel sobre os 50 anos 
da emancipação política de 
Diadema e os 50 anos da 
Revolução Cubana. 

No dia 22 tem exibi-
ção do documentário Brás 
Cubas e no dia seguinte 
a banda jazz sinfônica da 
cidade apresenta o espetá-
culo Ritmos de Cuba. 

No sábado, dia 24, 
está programado debate 
sobre o tipo de medicina 
praticado em Diadema, 
no Brasil e em Cuba, se-
guido do show Canções 
da América Latina, de Jara 
Arrais. 

No domingo tem fes-
ta cubana, com comidas 
e bebidas típicas, seguida 
de show Música Cubana 
no Brasil, com Fernando 
Ferrer.

A programação ter-
mina no dia 30, com o 
lançamento dos livros O 
jovem Fidel e O jovem Che, de 
Roniwalter Jatobá.

Os eventos aconte-
cerão no Centro Cultural 
Diadema, ao lado do Mu-
seu de Arte Popular, na 
Av. Graciosa, 300, Centro, 
fone 4051-5408.

As faixas estampavam 
porque os trabalhadores 
na Makita lutam há mais 
de um mês: por respeito e 
dignidade.

Essas eram as palavras 
de ordem que embalaram 
uma marcha silenciosa que 
no início da noite de ontem 
cruzou a Rua Marechal De-
odoro, em São Bernardo, 
desde a Sede do Sindicato 
até a Praça Matriz, no Cen-
tro. 

Na mão de cada um, 
uma vela cuja “simbologia 
era iluminar a consciência 
da direção da empresa e das 
autoridades do País”, nas 
palavras de Sérgio Nobre, 
presidente do Sindicato, que 
puxou a caminhada. 

Segundo Moisés Seler-
ges, coordenador de Base 
em São Bernardo, a cami-
nhada teve a intenção de 
chamar a atenção. “Espe-
ramos que Justiça compre-
enda o drama deles”, disse, 
apontando para os trabalha-
dores. Hoje, às 14h, haverá 
audiência entre Sindicato e 
empresa, convocada pela 
Justiça do Trabalho. 

O movimento social 
do ABC vai realizar um 
seminário sobre trabalho 
decente para definir como 
implementar suas diretrizes 
na região.

A proposta surgiu de-
pois que uma comissão de 
sindicalistas e empresários 
daqui conheceu, na semana 
passada, a Agenda do Tra-
balho Decente do governo 
da Bahia.

“É muito legal a ma-
neira como estão se orga-
nizando lá”, conta Carlos 
Alberto Gonçalves, o Krica 
(foto), diretor executivo do 
Sindicato que participou do 
grupo. 

“Eles entenderam que 
a promoção do trabalho de-

cente é fundamental para o 
desenvolvimento da socie-
dade”, prossegue. 

Vanguarda
A Organização Inter-

nacional do Trabalho (OIT) 
define trabalho decente 
como um trabalho ade-
quadamente remunerado, 
exercido em condições de 
liberdade, equidade e segu-

rança, capaz de garantir uma 
vida digna.

Na região, o debate 

Hoje é dia da Jorna-
da Mundial pelo Trabalho 
Decente, convocada pe-
la Confederação Sindical 
Internacional (CSI) e pela 
Confederação Sindical dos 

Trabalhadores das Améri-
cas (CSA).

Para lembrar a data, a 
CUT realizará uma ação no 
Congresso Nacional levan-
tando esta bandeira que, no 

nosso País, dialoga com a 
política de valorização do 
salário mínimo, com a redu-
ção da jornada de trabalho 
e a ampliação de direitos e 
conquistas. 

sobre a proposta ganhou 
impulso após a realização 
do  seminário ABC do Diá-
logo e do Desenvolvimento, em 
março, que formou um gru-
po de trabalho dedicado ao 
estudo da agenda da OIT. 

“Os municípios do 
ABC poderão ser os pri-
meiros a seguir a agenda do 
trabalho decente em âmbito 
regional”, prevê Krica.

Caminhada de ontem marcou 34 dias de luta

Resistência
Há mais de um mês, os 

companheiros e companhei-
ras na multinacional travam 
uma dura batalha contra o 
que consideram traição e 
má-fé da empresa.

Traição por negar que 
fecharia a fábrica – e de-
pois fechar - e má-fé por 
apresentar uma indenização 
adicional e voltar atrás.

“Agora vamos até o 
fim. Está cansativo, mas 
temos disposição de con-
tinuar na luta”, afirmou 
Isabel Regina de Oliveira, 
trabalhadora na empresa. 

Ela está todos os dias 
no acampamento montado 
pelos companheiros na por-
ta da fábrica, desde que ela 
anunciou o fechamento e a 
demissão de todos os 285 

trabalhadores, no dia 4 de 
setembro.

“É um desrespeito. A 
fábrica trata os trabalhado-
res com arrogância”, dispa-
rou Nivaldo Bezerra, mem-
bro do CSE na TRW em 
Diadema, que participou 
da caminhada em solida-
riedade, hoje, o sentimento 
do qual o pessoal na Makita 
mais precisa.


